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� Devido à relevância dos projetos da SMS dentro do programa “Enfrentamento à 
Situação de Rua” e, pela importância do alinhamento entre a SMS e a FASC, foi decidido 
o detalhamento e desenho de 5 processos.

� Foram realizadas reuniões com FASC e SMS com a finalidade de estudar e desenhar os 
processos (apresentados a seguir):

• 05/07/2012 – Ações Oferta Serviço Saúde Mental
• 12/07/2012 – Continuidade de Ações do Programa de Combate de Tuberculose
• 19/07/2012 – Consultório na Rua

� Dois processos aguardam definição da SMS para continuidade dos trabalhos de 
desenho:

• Atendimento à população em situação de rua refenciamento do usuário nos 
CREAS – Atendimento a população em situação de rua nas Unidades de Saúde da 
rede básica, com referenciamento do usuário nos CREAS da região.

• Implantação UAs  (Unidades de Acolhimento) – Para atendimento à população 
adulta, em situação de rua, com alta hospitalar e com necessidades de cuidados 
especiais em espaço transitório.
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Processo:

• Ações Oferta do Serviço de Saúde Mental
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Detecção de 
necessidade de 

atendimento
(FASC)

Emergência

Acolhimento na FASC: 
Abrigo, Rua, Albergue, 

Abordagem, Centro POP

Está em 
surto? 

(situação 
de risco)

1

Ações Oferta do Serviço de Saúde Mental

2

Não emergência

3

sim

não

SMS

FASCLegenda:

FASC/
SMS
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Avaliação de
Quadro Paciente

UBS / ESF
Matriciamento

Consultório 
na Rua

Tratamento
na UBS/ESF

Eq Saúde
Mental

Tratamento
Na UBS/ESF

Acompanhamento
Cons. Rua

CAPS i

CAPS II

Comunidade
Terapêutica

Internação

U.A.
Saúde 
Mental

Tratamento
Média 

Complex. ?
Necessita

Internação?

Tratamento
Média 

Complex. ?

sim

sim

sim

não

não

Necessita
CT/ UA?

3

3

Retorno para 
Moradia ou rua

Retorno para 
moradia ou Rua

Retorno para 
moradia 
ou Rua

Eq Saúde
Mental 

Inf / Adol

Tratamento
Na Média

Complexidade

Tratamento
CAPS AD

Média Complexidade Atenção Básica Alta Complexidade/
Assist. Residencial

não

sim

não

SMS

FASC

FASC/
SMS

Legenda:

CAPS AD

1
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Ações Oferta do Serviço de Saúde Mental 

2
PESM – IAPI ou Cruzeiro
(plantão de emergência 

de saúde mental)

Necessita 
internação?

Internação Hospitalar 
(SAUDE)

Retorno à moradia ou 
rua

Tratamento

3

não

sim

Retorno à FASCLegenda:

SMS

FASC

FASC/
SMS
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Processo:

• Continuidade de ações  do Programa de 
Combate à Tuberculose
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Serviços próprios FASC

Serviços Conveniados e 
CREAS

 Existem 
sintomas 

respiratóri
os?

negativo

Continuidade de ações  do Programa de 
Combate à Tuberculose

Encaminhar para 
avaliação na 

Unidade de Referência 
para TB

Coleta de escarro para 
BAAR e identificação 

das amostras

1
positivo

 Existem 
sintomas 

respiratóri
os?

Análise na Unidade de 
Referência de 
Tuberculose

Qual o 
resultado

?

sim

sim

não

não

Pacientes sem  vínculo 
FASC – Outras 

Unidades de Saúde 

Outro fluxo da 
Saúde – rotina 

interna.

Avaliação Médica na 
Unidade de Saúde

 Existem 
sintomas 

respiratóri
os?

sim

não

Encerra caso

Legenda:

SMS

FASC

FASC/
SMS

Início
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1
Solicitar baixa 

hospitalar

Internação por 15 dias

Alta hospitalar

Qual a 
origem do 
paciente?

Continuidade de ações do Programa de 
Combate à Tuberculose

Retorna para o abrigo 
(vaga reservada)

Existe 
vaga na 
FASC?

Paciente 
quer ficar 

no 
abrigo?

Acompanhamento do 
tratamento pela FASC e 
Unidade de Referência 

TB

Encaminhar pacientes 
para CREAs ou Centro 

POP e Unidades de 
Referência TB

sim

sim

não

não

SMS

FASC

FASC/
SMS

Legenda:

Foi encaminhado 
pelo abrigo

Foi encaminhado por 
outros serviços
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Processo:

• Consultório na rua
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Consultório na rua 
faz abordagem de 

rua

Consultório na rua

Consultório na rua 
faz busca Ativa

Internação e 
tratamento

Busca espontânea

Avaliação da 
demanda

SAMU

Projeto Terapêutico 
Singular

É 
emergê

ncia?

sim

não

Necessá
rio 

internaç
ão?

sim

não

Atenção Básica

Qual o 
encamin
hament

o?

Média 
Complexidade

Pronto Atendimento 
ou Emergência

Encaminhar à Rede de Assistência 
(Albergues,  Centro POP) e Comunicar 

ao Consultório na rua

Encaminhar à Rede de Assistência 
(Núcleo de Acolhimento, Albergues e 

Centro POP) e Comunicar ao 
Consultório na rua

Acompanhamento 
pela FASC

1

1

SMS

FASC

FASC/
SMS

Legenda:

Início


